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DETERMINANTES DA ADOÇÃO DA TECNOLOGIA “PÓS-COLHEITA” NA CULTURA DO CAFÉ EM VENDA NOVA DO IMIGRANTE – ES 

MONTE, Edson Zambon (Bolsista); CARVALHO, Fátima Marília Andrade (Orientador); TEIXEIRA, Erly Cardoso (Professor) 

A busca por maior rentabilidade na cultura cafeeira tem promovido, nos últimos anos, a adoção de novas tecnologias pelos cafeicultores. O objetivo geral deste trabalho é identificar os fatores que determinam a adoção da tecnologia “pós-colheita” pelos cafeicultores do município de Venda Nova do Imigrante, Espírito Santo. Os cafeicultores foram divididos em dois grupos: o primeiro, considera como adotantes os que despolpam café; e, o segundo, aqueles que possuem no mínimo a estufa secadora e, ou, o secador mecânico. O instrumento metodológico utilizado na identificação desses fatores baseia-se na estimação, pelo método de Máxima Verossimilhança, do modelo Logit. Constata-se que para os cafeicultores que despolpam, as variáveis associativismo, escolaridade, capital próprio, produtividade, rentabilidade e treinamento determinam a adoção de tal tecnologia. Para o segundo grupo, as variáveis que influenciam a adoção de novas tecnologias são: área, capital próprio, produtividade e rentabilidade. As variáveis associativismo e treinamento têm grande influência sobre a adoção da técnica de despolpamento, mas não determinam à adoção de novas tecnologias quando considerados os produtores que possuem no mínimo a estufa secadora e, ou, o secador mecânico. A probabilidade de adoção aumenta, consideravelmente, quando há interação entre as variáveis significativas, para ambos os grupos de cafeicultores. Para os cafeicultores que despolpam as variáveis mais importantes quanto à adoção de tal tecnologia foram rentabilidade, associativismo, treinamento e capital próprio. Já para aqueles que possuem no mínimo a estufa secadora e, ou, o secador mecânico, as variáveis rentabilidade e capital próprio são as mais relevantes. Apoio: PIBIC/CNPq. 

